
 

 
 
 
 

 

Guia Completo Técnico da Exportação Formal no 
Brasil — DU-E, AWB, Desembaraço Aduaneiro, 

Câmbio e Fluxo Operacional Internacional 
 

Entenda como funciona uma exportação 
internacional formal do início ao embarque da carga 

— e os principais erros que geram atrasos, canal 
vermelho e prejuízos operacionais 

 
Muitas empresas acreditam que exportar é apenas: 

• emitir uma nota fiscal; 
• contratar um frete internacional; 
• e aguardar o embarque. 

 
Na prática, a exportação formal envolve: 

• Receita Federal; 
• Siscomex; 
• controle cambial; 
• DU-E; 
• transportadores internacionais; 
• terminais alfandegados; 
• parametrização aduaneira; 
• órgãos anuentes; 
• e integração fiscal e logística. 

 
Um erro simples em: 

• NCM; 
• peso; 
• Incoterm; 
• enquadramento; 
• Invoice; 
• ou documentação, 

 
pode gerar: 

• canal vermelho; 



• retenção; 
• armazenagem; 
• perda de voo; 
• multa; 
• exigência fiscal; 
• problemas cambiais; 
• e até cancelamento do embarque internacional. 

 
Esse guia técnico foi desenvolvido para empresas que desejam: 

• entender o fluxo real da exportação formal; 
• evitar erros operacionais; 
• compreender o funcionamento da DU-E; 
• e estruturar exportações internacionais com mais segurança e 

previsibilidade. 
 
 
O QUE É A DU-E? 
 
A DU-E (Declaração Única de Exportação) é o documento 
eletrônico responsável por consolidar o despacho aduaneiro de 
exportação no Brasil. 
 
Ela integra: 

• Nota Fiscal eletrônica; 
• Siscomex; 
• Receita Federal; 
• órgãos anuentes; 
• transportadores internacionais; 
• e averbação da exportação. 

 
A DU-E substituiu: 

• RE (Registro de Exportação); 
• DSE (Declaração Simplificada de Exportação); 
• e diversos processos antigos do Siscomex Exportação. 

 
 
O MAIOR ERRO DE QUEM ESTÁ COMEÇANDO A EXPORTAR 
 
Muitas empresas: 

• emitem nota fiscal incorreta; 
• utilizam Incoterm inadequado; 
• registram NCM genérico; 
• ignoram anuências; 



• não alinham AWB e DU-E; 
• ou deixam o despacho para “última hora”. 

 
Resultado: 

• parametrização; 
• perda de embarque; 
• armazenagem; 
• custos extras; 
• e riscos fiscais e cambiais. 

 
COMO A RIMERA MULTIMODAL PODE AJUDAR 
 
A  Rimera Multimodal Comércio Exterior atua: 
 

• no despacho aduaneiro de exportação; 
• coordenação documental; 
• análise operacional; 
• frete internacional; 
• alinhamento com aeroportos e portos; 
• parametrização aduaneira; 
• e suporte técnico para empresas iniciantes no comércio 

exterior. 
 
FLUXO COMPLETO DA EXPORTAÇÃO FORMAL 
ETAPA 1 — ANÁLISE DA OPERAÇÃO 
 
Antes da exportação começar, é necessário validar: 
Checklist inicial 
 
Empresa possui: 
 

• RADAR ativo? 
• procuração Siscomex? 
• habilitação válida? 

 
Produto: 
 

• possui NCM correto? 
• exige anuência? 
• possui restrição internacional? 
• possui controle especial? 

 
Operação: 



• exportação definitiva? 
• exportação temporária? 
• garantia? 
• conserto? 
• demonstração? 
• retorno? 

 
PROBLEMA MUITO COMUM 
 
Muitas empresas fazem: 

• exportação temporária; 
• envio em garantia; 
• remessa para conserto; 
• ou demonstração internacional, 

 
mas utilizam enquadramento incorreto. 
 
Isso pode gerar: 

• problemas fiscais; 
• problemas cambiais; 
• cobrança indevida; 
• retenção; 
• e dificuldade no retorno da mercadoria. 

 
EXPORTAÇÃO COMERCIAL X NÃO COMERCIAL 
 
Tema extremamente importante. 
 
Exportação comercial 
 
Existe: 

• venda; 
• faturamento; 
• recebimento internacional; 
• fechamento de câmbio. 

 
Exportação não comercial 
 
Exemplos: 

• garantia; 
• amostra grátis; 
• demonstração; 
• conserto; 



• feira internacional. 
 
Nesses casos: 
o enquadramento muda completamente. 
 
 
ETAPA 2 — DEFINIÇÃO DO INCOTERM 
 
O Incoterm impacta: 
 

• responsabilidade logística; 
• frete internacional; 
• seguro; 
• fechamento cambial; 
• composição documental; 
• obrigações operacionais. 

 
Incoterms mais comuns 
 
EXW 
Cliente assume praticamente toda logística. 
 
FOB 
Exportador entrega carga no porto/aeroporto. 
 
CPT 
Exportador paga frete até destino acordado. 
 
CIF 
Exportador assume: 

• frete; 
• seguro; 
• e custos até destino. 

 
Problema operacional muito comum 
 
Muitas empresas utilizam: 

• EXW; 
• FOB; 
• CPT; 

 
sem compreender: 

• responsabilidade documental; 



• risco operacional; 
• impacto no câmbio; 
• e responsabilidades internacionais. 

 
Leitura complementar 
 
Entenda os principais Incoterms no comércio exterior 
 
ETAPA 3 — EMISSÃO DA NOTA FISCAL DE EXPORTAÇÃO 
 
A NF-e alimenta diretamente a DU-E. 
Qualquer divergência pode gerar: 

• rejeição; 
• canal; 
• exigência; 
• ou travamento operacional. 

 
Checklist técnico da NF-e 
 
Validar: 

• CFOP; 
• CST; 
• NCM; 
• unidade estatística; 
• peso bruto; 
• peso líquido; 
• Incoterm; 
• moeda; 
• país de destino; 
• enquadramento da operação. 

 
CFOP DE EXPORTAÇÃO 
 
Tema extremamente técnico. 
 
Exemplos: 

• 7.101 
• 7.102 
• 7.501 
• 7.551 

 
Dependendo da operação: 

• venda; 



• retorno; 
• drawback; 
• garantia; 
• demonstração; 
• remessa temporária; 

 
o CFOP muda completamente. 
 
ETAPA 4 — COMMERCIAL INVOICE E PACKING LIST 
 
Commercial Invoice 
 
Documento internacional contendo: 

• vendedor; 
• comprador; 
• Incoterm; 
• descrição; 
• moeda; 
• peso; 
• valor; 
• origem. 

 
Packing List 
 
Documento logístico: 

• caixas; 
• pallets; 
• dimensões; 
• pesos; 
• volumes; 
• marcações. 

 
ERRO MUITO COMUM 
 
Divergência entre: 

• NF-e; 
• Invoice; 
• Packing; 
• AWB; 
• DU-E. 

 
Isso aumenta muito o risco de: 

• canal vermelho; 



• exigência; 
• retenção; 
• armazenagem. 

 
ETAPA 5 — RESERVA INTERNACIONAL E AWB / BL 
 
Após documentação: 

• reserva aérea; 
ou 

• booking marítimo. 
 
Exportação aérea 
 
A companhia gera: 
AWB (Air Waybill) 
 
Exportação marítima 
 
O armador gera: 
BL (Bill of Lading) 
 
DIFERENÇA ENTRE AWB E BL AWB 
 
Documento do transporte aéreo. 
 
BL 
Documento do transporte marítimo. 
 
CUT-OFF — O PONTO CRÍTICO DA EXPORTAÇÃO 
 
Existem: 

• cut-off documental; 
• cut-off físico; 
• cut-off alfandegário. 

 
Se perder prazo: 

• perde voo; 
• perde navio; 
• gera armazenagem; 
• rebooking; 
• custo operacional. 

 
 



ETAPA 6 — REGISTRO DA DU-E 
 
Após integração documental: 

• registra-se a DU-E. 
A Receita então realiza: 
parametrização da exportação. 
 
CANAIS NA EXPORTAÇÃO 
 
Canal Verde 

• desembaraço automático. 
 
Canal Amarelo 

• análise documental. 
 
Canal Vermelho 

• análise documental; 
• conferência física. 

 
Canal Cinza 
 
Mais raro. 
Associado a: 

• fraude; 
• evasão cambial; 
• exportação fictícia; 
• lavagem; 
• subfaturamento. 

 
OS ERROS QUE MAIS GERAM CANAL VERMELHO 
 
Exemplos: 

• NCM genérico; 
• peso divergente; 
• descrição superficial; 
• Incoterm incoerente; 
• valor incompatível; 
• falta de anuência; 
• serial number ausente; 
• erro documental; 
• exportador sem histórico; 
• divergência entre documentos. 

 



ETAPA 7 — PRESENÇA DE CARGA 
 
O terminal registra: 
presença física da carga. 
Sem presença: 

• DU-E não desembaraça. 
 
COMO FUNCIONA O TERMINAL DE CARGAS 
 
Fluxo operacional: 

1. recebimento; 
2. armazenagem; 
3. presença de carga; 
4. parametrização; 
5. desembaraço; 
6. unitização; 
7. carregamento; 
8. embarque. 

 
FISCALIZAÇÃO FÍSICA NO TERMINAL 
 
A Receita pode: 

• abrir volumes; 
• conferir mercadoria; 
• validar serial number; 
• conferir peso; 
• utilizar scanner; 
• solicitar documentos adicionais. 

 
ETAPA 8 — DESEMBARAÇO ADUANEIRO 
 
Após parametrização: 

• Receita libera exportação. 
A carga segue: 

• para unitização; 
• carregamento; 
• embarque internacional. 

 
ETAPA 9 — AVERBAÇÃO DA EXPORTAÇÃO 
 
A exportação só termina oficialmente após: 
averbação. 



A averbação é: 
a confirmação eletrônica do embarque pelo transportador. 
 
PROBLEMA MUITO GRAVE 
 
Sem averbação: 

• exportação não encerra; 
• drawback pode travar; 
• câmbio pode gerar inconsistência; 
• benefícios fiscais podem ser questionados. 

 
EXPORTAÇÃO E O BANCO CENTRAL 
 
Tema extremamente importante. 
A Receita e o Banco Central cruzam: 

• DU-E; 
• Invoice; 
• fechamento de câmbio; 
• valores exportados; 
• recebimento internacional. 

 
EXPORTAÇÃO SEM COBERTURA CAMBIAL 
 
Muito comum em: 

• garantia; 
• amostra; 
• demonstração; 
• conserto. 

Mas deve ser declarada corretamente. 
 
EXPORTAÇÃO COM ANUÊNCIA 
 
Alguns produtos exigem: 

• MAPA; 
• Anvisa; 
• Exército; 
• Ibama; 
• ANP. 

 
Exemplos: 

• cosméticos; 
• alimentos; 
• químicos; 



• madeira; 
• baterias; 
• produtos controlados. 

 
Leitura complementar 
Importação e exportação com órgãos anuentes: entenda os riscos e 
exigências 
 
EXPORTAÇÃO VIA COURIER X EXPORTAÇÃO FORMAL 
 
Tema extremamente importante para iniciantes. 
 
Courier 
Exemplo: 

• DHL; 
• FedEx; 
• UPS. 

Mais rápido para: 
• pequenas remessas; 
• documentos; 
• amostras. 

 
Exportação formal 
 
Mais indicada para: 

• operação comercial; 
• cargas maiores; 
• exportações recorrentes; 
• controle fiscal completo. 

 
CUSTOS OCULTOS DA EXPORTAÇÃO 
 
Muitas empresas não consideram: 

• armazenagem; 
• rebooking; 
• handling; 
• inspeção; 
• desconsolidação; 
• paletização; 
• dead freight; 
• perda de embarque; 
• coleta perdida. 

 



CHECKLIST FINAL PRÉ-EMBARQUE 
 
Fiscal 

• RADAR ativo 
• procuração Siscomex 
• CFOP correto 
• NCM correto 
• enquadramento correto 

 
Documental 

• NF-e 
• Invoice 
• Packing 
• certificados 
• anuências 

 
Operacional 

• booking confirmado 
• AWB alinhado 
• peso validado 
• dimensões confirmadas 
• cut-off validado 

 
Aduaneiro 

• DU-E registrada 
• presença de carga 
• parametrização 
• desembaraço 
• averbação 

 
O PAPEL DO DESPACHANTE ADUANEIRO NA EXPORTAÇÃO 
 
O despachante experiente conecta: 

• fiscal; 
• aduaneiro; 
• operacional; 
• logístico; 
• regulatório; 
• e cambial. 

Porque exportação não é apenas: 
“emitir uma DU-E”. 
 



COMO A RIMERA MULTIMODAL PODE AUXILIAR SUA 
EMPRESA 
 
A  Rimera Multimodal Comércio Exterior auxilia: 

• empresas iniciantes; 
• exportadores recorrentes; 
• operações especiais; 
• exportações temporárias; 
• garantia internacional; 
• e coordenação completa da exportação formal. 

 
CONCLUSÃO 
 
A exportação internacional formal envolve: 

• compliance; 
• Receita Federal; 
• controle cambial; 
• despacho aduaneiro; 
• logística internacional; 
• integração documental; 
• e gestão operacional detalhada. 

 
O maior erro de muitas empresas é acreditar que: 
“exportar é apenas emitir uma nota fiscal”. 
 
Na prática: 
uma operação mal estruturada pode gerar: 

• prejuízos; 
• retenções; 
• armazenagem; 
• perda de embarque; 
• e riscos fiscais e cambiais. 

 
CONTINUE SE APROFUNDANDO 
 
Veja também: 

• Como funciona o despacho aduaneiro na importação e 
exportação 

• O que é RADAR Siscomex e como habilitar sua empresa 
• Frete internacional aéreo: entenda o processo completo 
• Guias e checklists completos de comércio exterior 

 
 



Solicite agora seu simulado gratuito: 
Comece com a Rimera Multimodal 
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